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Governo paga a 
100% retirada de 
amianto de escolas
Alterado prazo para lançamento dos concursos, 
sem necessidade de adjudicações de obra

SAÚDE O ministro da Educa-
ção garantiu ontem que o 
Estado financiará, através 
de fundos comunitários, a 
totalidade do programa na-
cional para a retirada de 
amianto das escolas, com 
uma verba prevista de 60 
milhões de euros. 

“Este é um financiamen-
to que não tem contraparti-
da pública nacional por par-
te das autarquias”, disse Tia-
go Brandão Rodrigues em 
resposta às dúvidas levanta-
das por autarcas e partidos, 
após uma sessão, que decor-
reu em Gaia e durante a qual 
foram assinados protocolos 
com 20 dos 56 municípios 
da região Norte, que se com-
prometem a remover cerca 
de 250 mil metros quadra-
dos de amianto num total 
de 237 escolas do pré-esco-
lar, básico e secundário. 

O Governo decidiu tam-
bém alterar os prazos do 
programa, em resposta às 
críticas dos autarcas que o 
consideraram reduzido. “Os 
avisos referem que as candi-
daturas têm de ter adjudica-
ções até 31 de outubro. Sei 
que era desejável e que to-
dos vão fazer um esforço 
para que tal aconteça, mas 
sei que é difícil para todo o 
território. O que se preten-
de é que as autarquias te-
nham concursos lançados 
até 31 de outubro”, esclare-
ceu o secretário de Estado 
adjunto e do Desenvolvi-
mento Regional. 

Carlos Miguel explicou 

que “o preço afixado nos 
avisos é o de referência para 
concurso”, garantindo que 
“todos estarão atentos à for-
ma como reage o mercado”. 
“E na forma como reaja, 
também ajustaremos. Pre-
tende-se que seja um bom 
negócio para todos: autar-
quias, ministérios, mas es-
sencialmente para as pes-
soas. Chegámos aos valores 
dos 50 euros mais 10% para 
outras obras tendo em con-
ta consultas ao mercado”, 
disse ainda. � JOÃO QUEIROZ

Ministro garante que haverá fundos comunitários
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PATRIMÓNIO Está concluída 
a rede de observatórios do 
Património Agrícola Mun-
dial. O projeto de “Valoriza-
ção do Património Paisagís-
tico do Barroso” teve um in-
vestimento total elegível 
de 75 mil euros e uma com-
participação FEADER de 37 
mil euros, correspondente a 
uma taxa de cofinancia-
mento de 50% do custo to-
tal elegível da operação. 

Os quatro miradouros es-
tão situados nas localidades 
de Alturas do Barroso, Vivei-
ro, Covas do Barroso e Beça 
(Miradouro de Seirrãos), lo-
cais estratégicos com vistas 
privilegiadas sobre o vasto 
património natural existen-
te no concelho de Boticas. 

O projeto contemplou 
também a colocação de pai-
néis informativos de entra-
da no território classificado 
como Património Agrícola 
Mundial, nos três principais 
acessos ao concelho (EN 
103, na localidade de Sape-
los, na EN311, na Vila de Bo-
ticas, e na Estrada Munici-
pal (EM) 312. 

Segundo o presidente da 
Câmara, Fernando Queiro-
ga, “sendo o Barroso o pri-
meiro e único território a 
nível nacional classificado 
como Património Agrícola 
Mundial, é fundamental 
que se implementem me-
didas que deem a conhecer 
a vasta riqueza natural e 
paisagística deste territó-
rio”.� P.S.R.

Rede de observatórios 
concluída valoriza 
concelho de Boticas  

Miradouros 
mostram 
paisagem 
barrosã

250 mil
SAIBA MAIS

metros quadrados  
de amianto 
Vão ser retirados cerca de 
250 mil metros quadrados 
de amianto de 237 escolas 
da Região Norte, 131 das 
quais situam-se na Área 
Metropolitana do Porto, 
referiu Tiago Brandão Ro-
drigues. 

500 mil
metros quadrados 
em quatro anos 
De acordo ainda com o go-
vernante, foram retirados 
cerca de 500 mil metros 
quadrados de amianto das 
escolas em todo o país nos 
últimos quatro anos.

Pontos de observação  
já estão disponíveis

Acrobacias indevidas 
causaram queda de 
ultraleve em Leiria

Francisco Pedro 
locais@jn.pt 

SINISTRO O excesso de con-
fiança e a prática de acroba-
cias indevidas, para as quais 
os pilotos não estavam ha-
bilitados, terão estado na 
origem da queda do ultra-
leve no Aeródromo José 
Ferrinho, em Leiria, em ju-
nho do ano passado, con-
cluíram os investigadores 
do Gabinete de Prevenção e 
Investigação de Acidentes 
com Aeronaves e de Aci-
dentes Ferroviários 
(GPIAAF). Na sequência do 
acidente, a aeronave incen-
diou-se e os dois pilotos 
morreram carbonizados. 

O voo tinha como objeti-
vo mostrar o ultraleve a 
Nélson Machado, de 43 
anos, que estava interessa-
do em comprá-lo, para que 
nesse mesmo dia se proce-
desse à conclusão do negó-
cio. Porém, segundo o rela-
tório do GPIAAF, “o piloto 
que demonstrava a aerona-
ve [Manuel Santiago, 67 
anos] evidenciou um com-
portamento de excesso de 
confiança na repetida exe-
cução de manobras não 

Acidente, que aconteceu em junho do ano passado, 
provocou a morte aos dois pilotos, de 43 e 67 anos

aprovadas para o modelo” 
de aeronave, e para as quais 
não estava habilitado. E te-
rão sido essas acrobacias, 
“realizadas com atitudes de 
voo pronunciadas a baixa al-
titude, associadas à falta de 
treino e qualificação em voo 
acrobático do piloto instru-
tor”, os fatores-chave para o 
acidente. 

Manuel Santiago tinha ex-
periência na pilotagem de 
ultraleves e até de aeronaves 
ligeiras, mas pelos dados e 
testemunhos recolhidos pe-
los investigadores, apurou-
-se que já tinha estado “dire-
tamente envolvido em di-
versos acidentes e inciden-
tes no passado, evidencian-
do desrespeito pelas regras 
de segurança operacional e 
atitudes temerárias em voo”.  

O acidente, recorde-se, 
ocorreu no dia 9 de junho 
de 2019, pouco depois das 
15 horas. Após 45 minutos 
de voo, o ultraleve, mode-
lo Bristell, fez uma passa-
gem baixa pela pista, ini-
ciou uma subida pronun-
ciada, com volta ligeira à 
esquerda, e despenhou-se 
num pinhal próximo do 
aeródromo.�

GPIAAF aponta “excesso de confiança” do piloto como principal causa do acidente
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Dados discrepantes 
Os investigadores consta-
taram discrepâncias nas 
características físicas da 
aeronave acidentada, em 
relação aos dados forneci-
dos para obtenção da au-
torização de voo. 
 
Recomendação 
O GPIAAF recomenda aos 
fabricantes de aeronaves 
que estudem em detalhe 
as características dos pro-
dutos, por forma a divul-
gar as limitações opera-
cionais de forma clara. 
 
Lições a retirar 
Como lições a retirar des-
te acidente, os investiga-
dores destacam a oportu-
nidade para os fabrican-
tes e autoridades de certi-
ficação melhorarem o seu 
desempenho, e para os 
pilotos adotarem uma 
postura responsável.

AO PORMENOR


